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Uma vez escolhido o tema objeto de investigação, é preciso planejar a pesquisa. Nessa fase do trabalho ocorrem questões que se não forem bem resolvidas, podem comprometer toda a execução. O espírito de ordem, pois, que a previsão requer e que o Contador está habituado a com a mesma conviver, nos orçamentos, onde lhe é exigida a disposição específica mental de antecipar dados, é de rara importância também nas tarefas de investigação cientifica. As soluções, durante o processo da pesquisa, devem, estar antecipadas e devem ser tanto mais detalhadas, quanto maior for a equipe envolvida no trabalho de execução (principalmente na coleta de dados). Em qualquer condição, todavia, é preciso traçar um curso do que se fará para conseguir o que se deseja, não obstante não seja excluída a possibilidade de flexibilizar o previsto (como em todo bom plano). Sobre as questões objetivas de tal planejamento é que se desenvolve o presente trabalho.

ELEMENTOS ESPECÍFICOS que antecedem o PLANEJAMENTO

Antes que o planejamento da pesquisa se faça, outras fases já ocorreram - a primeira, a da seleção da matéria e a segunda a do “Projeto” (que de forma alguma deve confundir-se com o Planejamento).


O Projeto é uma concepção que apresenta a idéia da pesquisa, seus objetivos, suas finalidades, as justificativas e razões que levam ao trabalho, o que se pretende realizar (que é diferente do que se planeja fazer), que utilidades defluirão quanto custará etc. etc.


Trata-se, no projeto, de estratégias genéricas, ou seja, é uma apresentação de uma idéia que ainda não é definitiva e nem foi aprovada (quando da elaboração).


Não obstante o Projeto contenha, em si, um Plano de Meta, ele não é um instrumento já definido para “desenvolver a meta”.


É a apresentação da idéia e não a execução dela.


Tende a ter, todavia, o feitio do interesse da matéria a ser desenvolvida e o do pesquisador ou de sua equipe de pesquisa.


Os projetos variam, pois, de acordo com as condições da pesquisa, assim como o Planejamento, igualmente.


Uma coisa é um projeto que visa a apresentar a idéia de uma pesquisa preliminar em uma zona arqueológica e outra é o daquele que tem ambições de estruturar uma Teoria.


O projeto de pesquisa histórica da Contabilidade, por exemplo, sobre o Paleolítico Superior, em Pedra Furada e que apresentei ao Conselho Federal de Contabilidade e que por ele foi aprovado, embora até a presente data não tenha sido acionado, tem características diferentes do que elaborei para estudar as <Interações Fortes Sistemáticas de funções patrimoniais> e que vem sendo ainda trabalhado por nossa equipe em duas Universidades.

A matéria a ser investigada muda a face do projeto e este muda aquela do Planejamento da Pesquisa.


Em Contabilidade, possuímos diversos campos de trabalho e que vão desde a Filosofia até as aplicações em células sociais especificas.


Estudar o comportamento do capital de giro das empresas agrícolas é uma pesquisa de ordem aplicada, especifica especial, mas competente para explicar fenômenos.


Diferente, será o tema capital de giro, em face da pesquisa, se tiver caráter genérico, ou seja, de sua velocidade observada de forma universal.


Variará, também, o critério do planejamento da pesquisa se procurarmos explicar a influência do capital de giro na prosperidade das empresas ou se procurarmos determinar quais os limites em que as mercadorias, como elementos do circulante, se tornam pesadas ou provocam superinvestimentos.

Mudará ainda a direção se estudarmos as correlações entre a absorção do capital próprio pelo capital fixo e os limites de velocidade que tal fenômeno exigirá do capital circulante.


Quando, na década de 60, elaborei a minha teoria do equilíbrio patrimonial (tese de doutoramento, editada pela Fundação Getúlio Vargas), o projeto da pesquisa incluía o exame de centenas de balanços grupados de acordo com a rentabilidade ou não e com a liquidez ou não das empresas de diversos ramos de atividades.

Tal projeto (que se antecipou ao plano de execução) alimentava-se de uma idéia arrojada que visava a encontrar as “proporções definidas do capital, no estado de equilíbrio”.


Na época, uma das maiores autoridades do mundo cientifico - Alberto Ceccherelli, da Universidade de Florença, lançara uma das obras mais expressivas (e até hoje, ainda, ela o é) sobre as análises das situações empresariais, em bases percentuais e, também, o Prof. Alberto Riparbelli (seu assistente e seguidor)

Grande parte do material já estava pronto para alicerçar nossa tarefa, a a partir das pesquisas italianas, mas, dependíamos do conhecimento das situações regionais brasileiras e também da complementação de fatos que Ceccherelli, em razão de sua morte prematura, não havia conseguido concluir.


Só a pesquisa me ensejaria chegar ao que havia hipotetizado, ou seja, um teorema competente para enunciar as proporções definidas do equilíbrio patrimonial das células sociais (que os respeitáveis autores referidos ensaiaram, mas, não concluíram).


As proporções haviam sido negadas por Ceccherelli, mas, não duvidamos que o mestre, em suas extremas capacidade cientifica e privilegiada inteligência, pudesse  concluir pela existência das “definidas”, se tivesse avançado, como consegui, nos fatores de temporalidade dos componentes da estrutura, em vez de preocupar-se somente com esta.

O tempo de vida contou contra o iluminado cientista, mas, não nego que foi seu estudo a base de minha tarefa, desde o Projeto, o Plano de Trabalho, até a conclusão (e isto expressei aos italianos quando proferi aula magna, em 1980, na Universidade de Pisa, sob a regência de Umberto Bertini, então Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas e Comerciais daquela centenária instituição).


Para mim havia uma meta, uma base já conquistada cientificamente pela escola de Florença, liderada por Ceccherelli, mas, também, uma interrogação básica e identificada.


Tudo o mais defluiria disto, pois,  bem definir a questão, de forma positiva, ou seja, saber o que de fato se pretende, é condição essencial para o sucesso de um trabalho de pesquisa.

FATORES de suporte NO PLANEJAMENTO DA PESQUISA

Existem fatores importantes que influem no Plano de Trabalho da pesquisa e que precisam ser examinados. 

Prendem-se, os fatores referido, substancialmente, às condições e finalidades do trabalho e se relacionam aos meios que se dispõe para a realização da pesquisa.


É imprescindível saber, para planejar, quais as condições que vão suprir o trabalho a ser cumprido, ou ainda os recursos materiais e de pessoal que se vai dispor para a efetivação dos propósitos de investigação.

Esta é uma das razões básicas pelas quais se tem procurado incrementar os centros culturais e de apoio à pesquisa em todas as partes e porque, em Minas Gerais, instalou-se um setor específico do CESCON do CRC-MG, com laboratórios, biblioteca, videoteca, centro de dados, filmotecas, computadores de última geração, consultores, além de votar-se verbas especiais para a investigação cientifica.


O pesquisador isolado, a não ser que disponha de grande biblioteca própria (cada vez mais difícil), de computadores, de meios de comunicação fácil (Fax, Internet etc.), livre acesso às fontes de dados e a empresas, tão como a entidades, dificilmente poderá realizar, sozinho, uma pesquisa contábil de maior envergadura.


Influem, de forma decisiva, os meios disponíveis para a realização do trabalho e que devem ser relacionados em um Plano de Pesquisa e até, sob certas circunstâncias, no próprio Projeto.


As pesquisas contábeis contam, a seu favor, com vasta bibliografia (há um expressivo número de publicações de qualidade) quer na área tecnológica, quer cientifica, tão como com fartura de dados, pois, os fenômenos contábeis, em quase sua totalidade, são registrados.

Em matéria bibliográfica colaborei com um prodigioso projeto do Instituto de Contabilidad e Auditoria de Cuentas, da Espanha e que hoje forma um dos maiores centros de consulta do mundo, facilmente acessável pela Internet (icali@icac.meh.es) .

Todos esses fatores comentados ainda precisam de subsídios outros.

Refiro-me a uma parte de relações que influem sobre o fenômeno contábil e que não são adaptadas aos critérios da informação; são as que denominei, em minha Teoria, de “Relações Ambientais” (as que provêm do mundo exterior à célula social); nessa matéria o que existe encontra-se ou deformado ou inadequado para um uso contabilmente confiável, em sua grande parte (dados econômicos, sociais, políticos, ecológicos, tecnológicos etc.).


O meio ambiente, o ambiente celular ou aziendal, os recursos colocados a disposição do pesquisador ou que ele próprio possui, a motivação que possa receber são alguns dos fatores de suporte, de rara importância que contribuem para um Plano de Trabalho de Pesquisa e para o êxito do resultado.

A ELEIÇÃO DE UMA TEORIA ORIENTADORA COMO BASE METODOLÓGICA PARA A PESQUISA

Todas as pesquisas que orientaram o meu trabalho, na produção de conceitos, enunciados e teorias, sempre tiveram, para mim, uma orientação presa ao patrimonialismo de Masi, de D’Auria, de Lopes Amorim, como bases, mas, subsidiados, em cada caso (como o de Ceccherelli, já referido e que é de orientação aziendalista), por estudos teóricos específicos que me pareciam pertinentes.


Tem sido opinião geral entre os pesquisadores que a escolha de uma Teoria, como orientação metodológica, ainda que seja para reformá-la, faz-se necessário.


O pesquisador, sem uma Teoria como guia, é como um navegador sem bússola e sem timão, para parafrasear Leonardo Da Vinci, quando esse se referia apenas aos práticos.


Em Contabilidade, na atualidade, a Teoria que guia o Instituto de Pesquisas Augusto Tomelin e o Centro de Estudos Superiores de Contabilidade, do CRC-MG, da UNIGRANRIO, de um grupo de mais de meia centena de grandes valores nos estudos (a corrente Neopatrimonialista), é a das Funções Sistemáticas do Patrimônio, dado o seu caráter de generalidade e rigorosa lógica.


Todos os trabalhos de pesquisa realizados e já publicados seguem aos princípios de tal Teoria.


Seguimos sua orientação axiomática de que é a Eficácia o ângulo sob o qual todos os exames analíticos se devem desenvolver em Contabilidade, ou seja, o que se deve perseguir, como padrão, é a observação do suprimento das necessidades das células sociais, através da função dos meios patrimoniais.


Entendemos que o patrimônio exerce várias funções e que estas se estruturam em sistemas definidos que vivem autonomamente, mas, em regime de interação.


Ao assimilar tais diretrizes, tudo o que indagamos, subordina-se a aceitação dessas razões e que nos parecem ser verdadeiras.


As muitas aplicações de minha Teoria referida, já comprovam sua realidade e o grupo de neopatrimonialistas tem-se incumbido de comprovar a eficácia das razões desenvolvidas ; artigos , livros, teses e trabalhos dos neopatrimonialistas, como os Professores, Valério Nepomuceno, Marco Antonio Amaral Pires, Mariano Yoshitake, Alexandre Bossi, Pedro Onofre, Yumara Vasconcelos, João Lopes da Cruz Neto, Werno Herckert, César Kroetz, Amilton Ribeiro, Edson Oliveira, Nourival Resende, Fernando Vilas Boas, Alberto Franqueira Cabral, Paulo Santanna, para me referir apenas a alguns poucos dos muitos valorosos companheiros que testam a validade dos enunciados, em suas pesquisas, confortam-nos com a demonstrabilidade realística de nossos teoremas, no campo da aplicação.


Não obstante admitamos que a evolução do conhecimento seja uma constante e que nem sempre as teorias resistem à ela, conforta-nos observar que em uma era de tal facilidade e velocidade de informação, esteja nossa Teoria resistindo a diversos testes experimentais.


Esta a razão pela qual adotamos a sua base nas Pesquisas, como orientação de nossa metodologia.

Seja qual for, todavia, a Teoria escolhida como fundamento, deverá a mesma orientar o processo da pesquisa e esta correrá sério risco de ineficácia, se não estiver apoiada em uma construção lógica (como só as teorias podem oferecer).


A ciência, em nossos dias, e, a Contabilidade como ciência do patrimônio, acompanham essa realidade, guiando-se por uma Teoria Geral, bastando conhecer seus princípios básicos para que tudo o mais possa ser compreendido sem dificuldades, mesmo nas áreas derivadas.


A imensa evolução hoje ocorrida no campo da eletrônica, por exemplo, no campo da ótica, como poderia prosseguir sem a ajuda de uma Teoria Geral, diante de tal multiplicidade de particularidades?

Essa interrogação, feita por Pierre Duhem, em sua Théorie Physique, em 1906, foi a mesma que o canadense Richard Mattessich fez há duas décadas, em nosso campo contábil e o que me levou a produzir uma Teoria Geral do Conhecimento Contábil, pois, não bastam conceitos isolados de um ramo cientifico, sendo necessário teoremas que os utilizem e a Teoria que os condense.


Trabalhe o pesquisador isoladamente, trabalhe em equipe, quer como autônomo, quer como subordinado a uma hierarquia de uma instituição, não poderá, em nenhum desses casos, abdicar da eleição de uma Teoria orientadora do processo metodológico da pesquisa cientifica.

OS ELEMENTOS BÁSICOS DO PLANEJAMENTO DO TRABALHO DE PESQUISA

Embora os critérios de investigação cientifica possam sofrer modificações, em razão de fatores pessoais de quem planeja, existem elementos indispensáveis que não podem deixar de constar de um trabalho dessa natureza, por serem essenciais .


Pelo menos as seguintes fases devem estar contempladas em um Plano, segundo entendo:

1 - Fixação realística e bem identificada dos objetivos a serem alcançados;


2 - Bibliografia, materiais, impressos, equipamentos que devem ser utilizados;


3 - Pessoal que vai ser envolvido no trabalho;


4 - Locais de trabalho e Cronograma da execução (baseados nos objetivos fixados para a indagação);


5 - Forma de treinamento do pessoal e de orientação teórica para a coleta e trato de elementos; coordenação de relacionamentos necessários às indagações;


6 - Programas específicos de computadores e qualidade dos equipamentos;seleção de impressos e materiais adequados;


7 - Critérios e agendas de coletas de dados, análise, listagens e  condensação de informes e pesquisas;


8 - Avaliações das tarefas e processo de computação da mesma;


9 - Participação intelectual na apreciação das avaliações e computações de dados;


10 - Produção do trabalho intelectual de avaliação final e conclusões; preparativos de quadros, demonstrações e anexos;


11 - Forma, linguagem, destino e difusão dos resultados, consubstanciada na natureza e critérios do Relatório, Tese ou Trabalho Final.

Os elementos de um Plano devem ser coerentes com a natureza do trabalho que se desenvolve e as finalidades que visa a alcançar.


Em razão disto, é possível que ocorram variações em torno do que tentamos expor, seguindo ao feitio do que executamos em nossas pesquisas, quer individuais, quer com as equipes das entidades que dirigimos.


Como o trabalho de pesquisas segue, às vezes, caminhos incertos, ligados a variáveis esperadas que podem surgir no seu desenvolvimento, é preciso considerar a questão que se tem por objeto indagar e flexibilizar o plano de forma pertinente a tais circunstâncias.


Muitas vezes, também,  é preciso adaptar o Plano aos recursos recebidos, em face dos custos que promove (quase sempre isto ocorre, parecendo-nos ser o regular).


Tais questões podem alterar o Plano traçado.

CRIATIVIDADE E MATÉRIA EXTRA-CIENTIFICA NO PLANO DE PESQUISA

Além da lógica situa-se a criatividade. 

Tal condição, hoje colocada em primeiro plano, como base para a evolução científica, inclusive, pode afetar a elaboração dos planos de pesquisa - não como certeza, mas, como emulação e apoio a ser concedido ou conquistado.

Um plano não deve ser uma armadura que enclausura o cientista, o pesquisador, a ponto de ser tão burocrático na sua execução que venha a impedir o exercício dessa virtude extraordinária do cérebro humano e que é a criatividade, na sua ampla forma conceptual.


Não se trata de uma posição quixotesca do pesquisador, a romper odres de vinho como se fossem gigantes ameaçadores, como fez o personagem de Cervantes, a titulo de romper as barreiras da lógica e a fantasiar como o cavaleiro andante do emérito autor espanhol.


O extra-cientifico a que nos referimos situa-se no campo da intuição, da reflexão em altos índices energéticos, da criatividade concreta emanada através do inconsciente (e por isto é extra-lógica).


O que se tem feito no campo da Física, o que os físicos hoje encetam no campo da metafísica (com as teorias do espírito baseadas nas teorias da energia, como fez Jean E. Charon, para citar um só exemplo), são exuberantes provas dessa inquietude no campo da pesquisa.


No campo contábil está ocorrendo, também, através dos trabalhos de filosofia, uma incursão valiosa no extra-lógico.

O criativo tem a virtude de ter como origem emanações particulares da mente, além da razão, mas, aplicáveis no campo da realidade.


Como dimana de esforços incontroláveis pelos critérios de previsão, incoerente seria admitir que um Plano pudesse incluir tal realização, mas, é viável, por outro lado, aceitar que se possa estimular tal ocorrência, dentro dos critérios hoje denominados heurísticos.
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